
Ciên. Agron., 10 (1): 89-92
Jan/jun., 1980 - Fortaleza-Ceará

COMPARAÇÃO DE METODOS PARA DETERMINAÇÃO DA ÁREA FOLIAR DO
FEIJOEIRO CAUPI, VIGNA SINENSIS (L) SAVI CULTIVADO

EM CASA DE VEGETAÇÃO

JONAS PAI':S DE OLIVEIRA *

CARLOS ANTÔNIO PONTES BARRl:TO*

onde se desenvolve a planta. MIL THOR-
PE (2) descreve uma série de métodos di-
retos e indiretos de determinação de área
foliar, discutindo as vantagens e desvan-
tagens do uso de alguns. Determinações
em várias plantas foram realizadas por
ACKLEY et a/ii (1), para estimativas a
partir de medições lineares. Em feijoeiro
Vigna cultivado em casa de vegetação,
OLIVEIRA (3) estabeleceu uma equação
de regressão aplicável na estimativa de
área foliar a partir de medições lineares
dos folíolos terminais de três cultivares
estudadas. Tal equação foi determinada
através de estimativas de áreas foliares
pelo método do papel heliográfico. Com
vistas a testar a eficiência do uso desses
métodos indiretos, promoveu-se, no pre-
sente trabalho, comparações com um
método direto de determinação de área
foliar, através do estudo de correlações e
de estimativas de erros.

A importância da área foliar na esti-
mativa de fatores relacionados com a
produtividade das culturas tem levado ao
estabelecimento de vários métodos de
determinação dessa característica, em
condições de campo, de casas de vegeta-
ção ou de laboratório. Tais métodos po-
dem ser agrupados em diretos e indire-
tos, conforme o objetivo do estudo e da
disponibilidade dos materiais necessários.
Os métodos diretos, apesar de mais pre-
cisos, são de difícil aplicação, por exigi-
rem o destacamento e/ou destruição das
folhas, além da utilização de aparelha-
gem cara e de manipulação mais difícil.
As áreas foliares determinadas através
dos métodos diretos são denominadas de
"áreas reais", as quais são muitas vezes
utilizadas no estabelecimento dos méto-
dos indiretos, que fornecem as "áreas
estimadas".

Diversos estudos têm evidenciado a
praticabilidade e eficiência dos métodos
indiretos, sobretudo aqueles que necessi-
tam apenas da tomada de medições li-
neares das folhas, diretamente no local

MATERIAL E METODOS

o ensaio foi conduzido em casa de
vegetação do Centro de Ciências Agrárias
da Universidade Federal do Ceará, no
município de Fortaleza, nos meses de
agosto e setembro de 1977. Os cultivares
estudadas foram a Ce-1, Ce-31 e
Ce-315, conforme identificação do ban-
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As áreas foliares médias, medidas pe-
lo método (1) e estimadas pelos métodos
(2) e (3), bem como as percentagens de
erro dos dois últimos métodos, com re-
lação ao método (1), encontram-se na
Tabela I. Observa-se que o método do
papel heliográfico superestimou de 13 a
aproximadamente 19% às áreas obtidas
através do planímetro. A aplicação do
método (3) apresentou maior variação de
erro de acordo com o cultivar, estimando
muito bem a área foliar do cultivar
Ce-315, mas, apresentando um elevado
erro de estimativa com relação ao culti-
var Ce-31, superestimando a sua área
em cerca de 32%.

Os coeficientes de correlação entre as
áreas estimadas e destas com- a área real
mostraram-se todos altamente significa-
tivos (Tabela 11). Apesar disso, obser-
va-se a tendência de menor associativida-
de entre os métodos (1 ) e (3) com rela-
ção ao cultivar Ce-31. Assim sendo,
chamamos atenção para a utilização do
método (3), onde uma única equação de
regres~ão estima a área de qúalquer dos
três cultivares. Caso o trábalho em mira
exija maior precisão na estimativa da
área foljar, uma equação de regressão ou

co de germoplasma existente no Depar-
tamento de Fitotecnia do Centro acima
referido. Correspondem as duas primei-
ras designações aos feijoeiros Seridó e Pi-
tiúba, respectivamente, constando a ter-
ceira de um material recentemente in-
troduzido da Nigéria, através do Institu-
to Interamericano de Tecnologia Agrária
(IITA). Vinte e cinco folhas foram sele-
cionadas ao acaso por cultivar, tendo a
área foliar real (método 1) sido determi-
nada a partir de medições com o Planí-
metro de Compensação Tipo KP-27, fa-
bricado pela KOIZUMI (Japão). Cada fo-
lha mensurada por este método tinha ti-
do a sua área estimada pelo processo do
papel heliográfico (método 2), corres-
pondendo o método três de nosso estudo'
à estimativa da área foliar a partir da
equação X = 8,59 + 1,55 Y, apl icável
para os três cultivares OLIVEI RA (3);
nesta equação, Y corresponde ao produ-
to do comprimento pela largura máxima
do foi íolo terminal de cada folha sob es-
tudo.

As áreas foriares foram somadas para
cada método e cultivar e os erros de es-
timativas foram então determinados, a
partir das áreas reais. Coeficientes de
correlação foram também computados
para os três métodos nos três cultivares.

TABELA I

ESTADO DO CEARA
FORTALEZA

1977

Area Foliar Real (Método 1) e Areas Foliares Estimadas*pelos Métodos (2) e (3) em três Cultivares
de Feijoeiro Vigna e suas respectivas Percentagens de erro em Relação ao Método (1). CCA/UFC.

CULTIVAR Area Foliar Real

(Método 1)

Area Foliar Estimada
(Método 2) (Método 3)

Percentagem de Erro em
Relação ao Método (1)

(2)
13,1
18,8
13,8

(3)
10,5
31,9
4,6

Ce-1
Ce-31
Ce-315

90,57
64,18
66,76

102,40
76,22
75,96

100,08
84,67
69,84

médias entre 25 folhas (cm2)
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TABELA II

ESTADO DO CEARÁ
FORTALEZA

1977

Coeficientes de Correlação entre as .Á.reas Foliares Estimadas pelos Métodos (2) e (3) com a .Á.rea
Real (Método 1) em três Cultivares de Feijoeiro Vigna Cultivados em Casa de Vegetação.

CCA/UFC.

(1) vs (2)
(1) vs (2)
(1) vs (3)
(2) vs (3)

Ce-31
0,96 * *

0,82**
0,86**

Ce-315

0,96**
0,93**
0,96**

Ce-1
0,98**
0,91**
0,92**

r - O0,01 - ,505, 23 G.L.rO,05 = 0,396, 23 G.L.

- A utilização de uma única equação
de regressão para a estimativa da área fo-
liar dos três cultivares apresentou grande
variação por cultivar, não sendo reco-
mendado para trabalhos que exijam
maiores precisões.

um fator de correção específica para o
cultivar sob estudo deveria ser emprega-
do preferentemente. SOUZA e SI L V A
(4), comparando métodos de avaliação
de área foliar em plantas de milho, res-
salta a necessidade do estabelecimento
de um fator de correção para cada culti-
var e/ou densidade de plantio. Com rela-
ção aos cultivares considerados no pre-
sente estudo, OLIVEI RA (3) calculou
equações de regressão e fatores de corre-
ção a serem utilizados na estimativa de
suas áreas foliares, em cultivo de casa de
vegetação,

SUMMARY

CONCLUSOES

Percentage of errosbetween two me-
thods of estimating leaf area (method 2:
hei iograph ic paper, and method 3: a sin-
gle linear regression equation) and a me-
thod of direct determination, and corre-
lationscoefficients between these three
methods were determined for three cul-
tivars of Vigna sinensis (L) Savi grown
under greenhouse conditions.

The leaf area estimated by the two
methods correlated with the leaf area
measured by planimeter at 1% levei for
the three cultivars. The errar percentages
presented by method 3 evidenced toa
much variation for cultivars, indicating
that better precision could be achieved
through the use of regression equations
specifics for particulars cultivars.

- As áreas foliares em três cultivares
de feijoeiro Vigna, estimadas por dois
diferentes métodos, correlacionaram-se
linearmente entre si e com a área real de-
terminada pelo planímetro.

- Os erros de estimativa apresenta-
dos pelo método do papel hei iográfico
são considerados pequenos e passíveis de
serem ajustados com relação à área real.
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